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Introdução à Engenharia Naval
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Nome: _________________________________________________________________

1. Por que surgiram as conferências de frete e por que elas foram regulamentadas (permitidas)? – 5/10 linhas – 2 pontos
[image: image1.png]Como surgiram?

Inicio do
uso de
navios a Diminui¢ao
vapor e do tempo
abertura do das
Canal de \iagens
Suez
(1869)

Excesso de
oferta de
transporte
maritimo

Concorréncia
predatéria

Queda
dos
fretes,
abaixo
do custo
variavel

T

Uni&o dos
armadores,
para evitar
que todos
fossem
tirados do
mercado

A primeira Conferé!-lcia Maritima foi a Conferéncia de Calcuta, em 1875, entre os 5 armadores que
operavam na rota India -Inglaterra, que em menos de uma década se estendeu para outros portos
europeus





Conferencias de frete foram regulamentadas porque a manutenção da regularidade dos serviços foi entendida como bem comum maior a ser preservado, mesmo em detrimento da competição no mercado
2. Como se relacionam o fim das conferências de frete e a consolidação observada nos últimos 20 anos da indústria do transporte marítimo regular de contêineres? – 5/10 linhas – 2 pontos
Com o fim das CF, armadores passaram a competir nas rotas onde antes eram parceiros. A competição orienta o ganho de escala como forma de diminuir custos unitários e ganhar competitividade. Companhias eram orientadas a comprarem as outras que estivessem em dificuldades, consolidando volumes, e os alocando em navios maiores, diminuindo custos variáveis.

3. O que é uma contratação “à casco nú”? – 1 linha – 1 ponto
O afretamento a casco nú corresponde ao aluguel de uma embarcação sem bandeira e sem tripulação. Essa embarcação deve ser registrada no país de destino e seguir as regras trabalhistas daquela país.

4. Caracterize os adimensionais L/B e B/H. Quais as vantagens e desvantagens no projeto de uma embarcação alto L/B? – 2 linhas de duas palavras + 2 linhas de duas palavras – 1 ponto
L/B é o coeficiente de esbeltez do navio. Deve ser superior a ~5 para garantir atraso no descolamento da camada limite do escoamento ao redor do corpo/ Quanto maior, a partir daí, menor a resistência de ondas. Entretanto seu aumento vem junto com o aumento do custo de construção (mais aço) como resultado dos maiores momentos fletores no navio
B/H é o que dita a estabilidade da embarcação. Deve ser acima de 2,5

5. Uma chata de 50m de comprimento, 10m de boca, 5m de calado, 7m de pontal e centro de gravidade com 3m de altura têm estabilidade? – 1 linha de equação analítica, 1 linha de equação com valores, 1 linha de solução – 1 ponto

GM=KB+BM-KG; KB= 2,5; BM=L.B^3/(12.Nabla)
6. Qual a origem da parcela de resistência de forma? (explique fisicamente. Inclua na explicação a esteira do corpo e a separação da camada limite) – 1 linha + 3 linhas – 2 pontos

Resistencia de forma decorre da não recuperação da pressão à ré do corpo (como a pressão na proa). A perda de pressão cinética da partícula junto ao corpo por causa do atrito dissipa energia de tal forma que a partícula consiga vencer o gradiente de pressão à ré do corpo. Quando a partícula perde a energia cinética ela se descola do corpo (descolamento da camada limite) e cria alí uma vorticidade. Essa vorticidade cria a esteira do corpo. O que se deseja é que esse desprendimento ocorra bem à ré do corpo, diminuindo a largura da esteira
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7. Por que a proximidade da superfície livre aumenta a resistência ao avanço de um corpo? (Explique fisicamente) – uma linha – 1 ponto

Tudo o que se quer é que a partícula fluida seja empurrada para a ré do corpo, de tal forma a transferir o volume de água à frente do corpo para sua ré, ocupando o espaço deixado conforme o corpo avança. Esse movimento acontece porque a partícula fluida de vante não consegue se abrir para o corpo passar, dado o peso na infinita quantidade de água que deveria deslocar.

Se, entretanto, esse “peso” é diminuído pela presença da superfície livre, que cria escape para o fluido na forma de ondas, não existe recuperação de pressão à ré do corpo, causando descolamento antecipado da camada limite e aumentando a resistência de forma (na forma de alta pressão à frente e baixa pressão à ré)
